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• SUNISIABIO

Amos DO" PODER EXECUTIVO:

Decretos (Ministerios da Justiça, e Guerra).
SECIIETARuks DE ESTADO

EXPEDIENTE do Ministerio do Interior do dia
19 do corrente.

EXPEDIENTE do Ministerio da Justiça do dia
19 do corrente.

EXPEDIENTE do Ministerio da Marinha dos dias
16 e 18 do corrente•

1EDAWX0— As cegonhas.
NOTICIARIO.

EDITAES E AVISOS.

PARTE COMERCIAL.

SOCIEDADES ANONYMAS.

ANNUNCIOS DIVERSOS.

ACTOS DO PODER ERCIITIVO
Ministerio da Justiça

Por decretos de 19 do corrente:

Foram nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Caconde

Coronel commandante superior, o cidadão
José Freire dos Santos.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca dc Campcs

Major ajudante de ordens secretario geral,
o cidadão Julio Armond.

Comarca de Cantnallo

Coronel com mandante superior, o cidadão
Luiz Vieira de Carvalho

Tenente-coronel commandante do 20" laita-
lhão de intitularia. o cidadão José Monnerat.

nmarca	 Parabyba do Sc'

Tenente-coron21 commandante do 22" bata-
lhão de infantaria, o capitão Fidelis José de
Souza.

Comarca de Valença

Coronel commandante snpn .ior, o cidadão
Antonio Pinto Leite.

Ministerio da Guerra

Por decretos de I9 d.o correalt
:

03 majores Pedro Guilherme. Alves da
Silva e Percilio de Carvalho FOWCCa, e . te (lo
1" batalhão pira O estado-maior cl e artilharia,
e aqu,lle de s te corp.) para aquelle bati limão

Para a 3 , bateria do 1" batalhão de arti-
lharia, o capi'ão cio 5' regimento'da mesma
arma José da Silva Braga

Daquelle batalhão para este regimento, o
capitão Nestor Villar Barreto Coutinho, para
a 1 , bateria

Para a 2 , companhia-do 15' lata lhão de in-
fantaria, o capitão do 36' da mesma arma An-
tonio José Duar;e

Daq o pile para este batalhão, como a j udante,
o capitão Fidnino Antunes Brazil Corréa.

— Foi mandado reverter á primeira classe
do exercito o capitão aggregado cc aluna de.
infantaria Jul:() (As ir da, Silva Lima, sendo
class:fleado no 35 batalhão como ajudante,
visto haver sido julgado auto para o serviço
do nrsmo exercito em n,va, inspecção de
satale, a qu0 foi stabinettidn.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio cio Interior

• 4n4. 4•n•••

Nlinisterio da Justiça

Expeliwe do dia 19 de abril de 1832

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordens:

Para que se paguem:

Pela tliesouraria do estado de S. Paulo:

AO juiz de direito Pedro Nolasco Xavier de
Paula o respectivo ordenado, durante o tempo
em que esteve illegalmente avulso, a contar
de 8 de jant . iro ultimo até 5 do corrente inez,
data ein IVA lime roi designada a comarca do
Porto Navional, no esta(b) cli Goyaz, e dalli
por acaule o mesmo ordenado durante O pra-
so de s t IIIPZeS que lhe foi marcado para
assumir o ex-rc . cio naquella comarca;

Ao desembargador (1;1. Relação de Goyaz,
bacharel A[cibiaihs Draccn de Allniquerquo
Lona. os r.,spectivos ordenados] durante o
praso de seis mar 1 ti que lhe foi marcado para
reawsumir o exercido. na referida relação, a
cantar da. data em que foi ~odiada a orga-
nisação judiciaria daquelle estado.

No Thesouro Nacional, ao soldado do 2' ba-
talhão de infantaria da brigada policial .10à0
José do Sant'Anna, a quantia de 227$460, irn-
portancia da gratificação da quinta, parte do
soldo a que tem dir, ito.

Para que sej cm na ala mai los ao ( se ri vão do
segundo indo cio juizo saccional do District°
Federal José Itrazilio Luclol as porcentagens,
salarios e mais vantagens concedidas pelo
art. :358 cio de,, reto n. 818 de 11 de outubro de
Mn, conforme já foi (lecidido em aviso
n 162r) de 25 do maz findo.

Para que sejam remett'dos á secretaria-de
Estado dos Negocios da Justiça duzentos ex-
emplares do codigo ioena 1 apresentado fiel°
senador Joaquim Felicito 41, s Santos e mandado
publicar por autorisa ,;ão daquelle ministerio.

ESTADO DE MINAS GERAIS

Cornarei. de Piracicaba

Coronel com mandante superior, o cidadão
Joã ) Dionysio la Costa Lago

Major ajudante de ordens e secretario geral
do cominando superior, o cidadão Melchiades

a Costa Lage.

—Foram reformados os seguintes olliciacs
da guarda nacional:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Co . n1PC o da Parahyba do Sal
No npsmo 1),MO, o tencnte.-coronel com-

mandante do 22' batalhão de infantaria José
Augusto da Cruz Victoria.

Cmaarc.1 de Contafrillo

No mgsmo Pos to , o tenente-coronel com-
mandante (I() 20 batalhão (le infantaria Au-
gusto de Souza Araujo.

Comarca de (Lomi»s
No mesin . ) pasto, o major ajudante de or-

dens secretario eral do cominando superior
Manoel Manhãefliarreto.

C)/aaeca. (le %/onça
No in ,s-no p-Hto,o coronel e ommandant"

perior João Rutin° Furtado de Mmdonça.
ESTADO DE PERNAMBUCO

Cooiarca da cap:tal
p mto de major, o capitão Domingos José

Ferreira.
ESTADO DO PARÁ

Comarca de Cametd
No posto de major, o capitão José Napoleão

Moraes Bittencourt.
EsTaDo DE MINAS GERES

Comarca de Piracicoba
No mesmo posto, o coronel ommandante

super:or João Guall y., rto MartillS da Costa.
ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Ccemnle
No mesmo posto, o coronel cononandante

superior Diogo Garcia de Figueiredo.

Min'sterio dos Negocio; do Interá r -1 , s

ção—Rio de Janeiro, 10 de abril de 1812.

Convém que o actual conselho do Inten-
dencia Municipd, tendo ein,\ i ;ta a leActina-
ção constante do fwm.al do C namercio desta

data, preste informraç - es acerca do prolonga-
mento, e respectivo trafego, das linhas da

Comp . anliia Ferra-Carril Carbocco até ao largo
de Nossa Senhora das N:ve,s, cio Paula

Mattos.— Mrn tudo Lobo.

RECTIFICA (.:À1)

O rclator:o sou-a o lazareto da Ilha Grande,
liontem publicado no Wario O licial, é assi-
piado pelo Sr. Dr. F. Pereira das Neves, e
não pelo Dr. Pereira de Abren,como ;tiú se ie.

ORDEM E PROGRESSO
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DIARIO OPFICIAL	 Abril (1892)

—Devolveram-se ao governador do estado
do Pará, em resposta ao officio n. 11 de 16 do
mez findo, todos os papeis que acompanha-
ram o recurso de graça de réo Sabino José
da Costa, condemnado á pena de (ralés pelo
jury dO termo de Breves, em 9 de outubro
de 1876, por crime de homicidio.

—Autorisou-se o general commandante da
brigada Policia da Capital Federal a mandar:

Dar baixa do serviço aos cabos gra-
duados da mesma brigada Felix de Oli-
veira Garcia e Antonio &alibi° Pereira, me-
deante apresentação de substituto Monco e de
indemnisaçãoá Fazenda Nacional do que es-
tiverem a dever

Declarar sem effeito a baixa que,
por incapacidade ph ysica,foi concedida ao fur-
riel graduado da Mesma brigada Enéas Au-
gusto Pinheiro da Camara.

— De.elarou-se ao Ministerio da Fazenda,em
additamento ao aviso n. 1.558 da 11 de março
ulthno e em resposta ao de n. 38 de 31 do
mesmo mez, (I nc o primeiro :estabelecimento
do bacharel Astolplio Dutra Nicacio„juiz nut-
nicipal do termo de. Cataguazes, no estado de
Minas Gera es,deve ser p igo pela verba—Ajuda
de custo— do exercido de 1890.

— Remetti u-se

Ao Ministerio da Fazenda, afim de ser
tomado na consideração que merecer, o re-
querimento em que o capitão ajudante do
regimento de cavallaria da brigada policial
desta capital José Luiz Osorio pada as hon-
ras do posto de major.

Pela directoria geral, ao commandante
superior da guarda nacional desta capital,
para infbrmar, o requerimento em que Sa-
turnino Correa Tavares pede ser nomeado
para um dos batalhões da mesma guarda.

Ministerio da Marinha

Expediente do dia lii cl ,.3 abril de 1892

A' Contadoria, mandando abonar ao capitão
tenente Joaquim Thomaz da Silva Coelho, no-
meado capitão do porto do estado das Alagas,
a ajuda de custo de 200.2;. de contbrmidade
com a tabella n. 4, annexa ao decreto n. 890,
de 18 de outubro de 1890.

— Ao Arsenal de niritilla da Capital Fe-
deral, determinando que nos assentamentos
do servente de 2 , classe das officinas das obras
hydraulicas Joaquim da Silva, seja averbado
o desastre casual que lhe sobreveiu eia acto
de serviço.

— A' Escola Naval, determinando não poder
s-T acceita pira o restabelecimento da antiga
ração diaria de S815 destinada, ao vice-director

officiaes do citado estabelecimento,apezar da
economia dahi resultante, visto como seme-
lhante deliberação importaria em transgredir
com offensa da Constituição, uma resolução
do Congresso Nacional.

Dia 18

Ao Quartel General:

Declarando que attenta a expressa dispo-
sição transitoria, letra B. do regulamento que
baixou'com o decreto n. 9611 de 21 de junho
de 1886, a antiguidade de posto do 20 tenente
Alfredo Oscar Short deve-se contar de 4 de
novembro de 1889, não obstante haver sido
promovido por decreto de 9 de dezembro se-
guinte.

Designando os machinistas de 4 a. classe
José da Silva Gomes e Manoel Ernestino
Costa Moura para assistirem á montagem das
inanirias dos dous cruzadores em construcção
na Europa, embarcando este tio de maiores
dimensões e aquelle no de menores.

Mandando desligar do batalhão naval Jose
Francisco Rodrigues. o qual, sendo praça do

batalhão de engenheiros, alistara-se na ma-
rinha comn o supposto nomede José Rodrigues
da Silva; devendo este ministerio ser indem-
nisado pelo da guerra das despesas por elle
feitas.

Mambindo admittir no Asylo de Invalidos
o ex-cabo do corpo de marinheiros nacionaes
Manoel Tertuliano Carneiro da Cunha.

Mandando dar baixa ao: marinheiros na-
cionaes de 3 , classe Francisco Jeronymo da,
Cruz e João Mauricio da Fonseca, julgados
incapazes do serviço.

—Ao director do Hospital de Marinha au-
torisando a conceder exoneração do serviço
da armada ao `..?» enfermeiro Bento José Gon-
çalves (te Araujo e Souza .—Communicoa-se ao
Quartel General e á Contadoria.

—A' capitania do porto do estado do Ceará
declarando que a restricção da despaza mensal
á 12' parte das quantias consignadas nas ta-
balias de distribuição de credites, contbrme
recommendou a circular de 20 de fevereiro
ultimo, não se oppõe á acquisição do: artigos
cujo custo eleva-se á respectiva quota, os
quaes, pela sua duração, permittem compen-
sar nos mezes posteriores a maior despesa, de
modo a não apparecer deficit no fim do exer-
cido, como tem em vista a redimmendação
daquella circular.

—Ao Quartel General declarando que,á vista
do abatimento de 90 réis por litro de vinho
do Alto Douro, que fhz o proponente Joaquim
Domingos Pereira, deve ser mantida a prefe-
rencia dada ao mesmo pelo conselho econo-
mico, lavrando-se com elle contracto.

—Ao Arsenal de Marinha da Capital Fe-
deral:

Determinando que saiam adiadas as obras
necessarias do restabelecimento do antigo ca-
minho para o hospital de marinha, até que
estejam concluídas outras mais ttrgentes.

Autorisando a mandar annunciar condir-
renda para execução das obras de que nece:-
sita o necroterio do hospital de marinha, ser-
vindo de base para a despaza o orçamento
organisado pela directoria das obras hydrau-
ficas, na importancia de 4:5158725.

— Ao Arsenal de Marinha do e : tado do Pará
declarando que deve ser designado um em-
pregado do referido arsenal para inventariar
os objeclos a cargo do almoxarife, uma vez
que a thesouraria de Iludida declara não po-
der executar esse serviço por lidta de pes-
soal.

— Ao Arsenal de Marinha do estado da Ba-
ilia resolvendo que, si pelas ollicinas do citado
arsenal, sem prejuizo dos demais trabalhos,
não puderem ser effectuadas as obras aceres-
chias na escola de aprendizes marinheiros
convém confiai-as ao etnpreiteiro encarregado
das outras obras da escola ou abrir condir-
rencia, si o mesmo a isso recusar-se.

— A' Capitania do Porto do Rio de Janei-
ro permittindo que as lanchas com motor de
gasolina, systema Daimler sejam dispensadas
de ter machinista com carta, uma vez que,
nas ocensiões de vistoria,seja apresentado um
machinista naquellas condições que se respon-
sabilise pelo estado da machina, dando o cer-
tificado de que trata o art. 20 pa ragrapho unico
do regulamento de 22 de fevereiro de 1890.

—A' Capitania do Porto do estado d3 Ser-
gipe declarando que para o expedi 'lite da
repartição concedeu-se a quantia d.) 100$,
e igual importancia para impressões e enca-
pernações, no exercicio de 189?, verba—Ca-
pitanias de portos—devendo limitar-se o sup-
primento dos objectos pedidos a que não fôr
possivel adquirir-se no mercado daquelle es-
tado, para não onerar a consignação destinada
a esse fita nesta capital.

— A' Capitania cio Porto de Santa Caba-
nina approvando a deliberação de mandar
organisar orçamento, na importancia de
63;481, e proceder ao calafeto da barca de
agua pertmcente á citada capitania. afim de
acudir de prompto aos navios da armada que
transita.ron pelo porto daquelle estado.

REDACÇÃO
Assignala-se hoje a primeira data secular

depois que as mãos das justiças reaes da mo-:
riamba portugueza foi colhida a primeira
vietima da emancip,ição politica do Bra.zil, na
aspiração ao governo republicano.

Reflectindo, por ventura, todi essa lucta d
barões que redimiram a patria de Washington
do dominio da metropole britannica, a conspi-
ração dos Inconfidentes mineiros explodiu
nesse mesmo anuo em que a grande revolu-
ção proclamou e fundou os Direitos do Homem.

Coloria uberrima e naturaltnante opulen-
tissima, possessão do reino portuguez, in-
vejada por tres nações da Europa, que, aos
descobridores e colonisadores disputaram a
posse e o dominio, o vastissimo territorio bra-
zileiro era a mais cuidada p.hssessão do pe-
queno reino occidental, a mais estimada jota
da coréia dos monarchasde alem-mar.

E porque desses dominios tão vastos quão
fecundos, tão explorados quanto ainda pro-
missores (las mis surprehendentes riquezas
hauriam corte e fidalguia portugneza, o seu
mais faustoso luxo e bem estar ; e porque a.,
nacionalidade occidental sentia que o Brazil,
na propria expansão das suas forças naturaes,'
crescia ; emquanto a fecunda mentalidade dos
seus filhos, o vigor patriotico, accendido pelo
amor ao seu berço, se ia, na directa razão da.
constituição de um povo livre, pela conquista
mias mais amplas liberdade=, aspirando a auto-
nomia ; convergiram nação e governo para es-
magar aquella aspiração, corporificada glorio -

sarnenta na obra da Inconfidencia (le Minas

Geras.
Houve mister, por isso, de toda a crueldade

tyrannica, o dos mais ostentosos festivaes,
nu mestilo momanto em que, depois da prisão
e processo (los immorredouros martyres da.
liberdade patria. subia ao patibulo o alferes
Joaquim José da Silva Xavier—o alcunhado
Tiradeates.

Sobre os que, rememorados agora, coope-

raram coni. -elle nessa grand:osa obra da re-
dempção cabixi o escarneci da sobe-
rania portugueza, nas palavras com que sua
real clemencia Icouu.:. por Geia desterral-os

para o perpetuo degredo, de onde jáma.is
ouviram fatiar da Patria, por cujo amor e
dignificação morreram nos inhospitos sitios a
que foram enviados.

A6 mais nobre, ao mais altanado, ao mis
temivel ,de entre os Inconfidentes, pela sua
crença inqttebravel, pela sua acção fecunda,
pela sua audaciosa coragem,valeu a'sentença
á forca que essa o immortalisou na memora
dos contemporaneos, sagrando-o Martyr
Patria, da Liberdade e da Republica, perante

o inilludivel tribunal da Historia da Huma-
nidade.

Tardia, embora, e como para bam firmar o
lemma da Inconfidencia Mineira, a Liberdade
sob a ftirma de gJvcrizo republicano, é ella
hoje consagrada pela Nação inteira, que es-
creveu por data gloriosa e festiva o 21 de
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EXERCICIO DE 1892

fleldirnento do MC Z de 1:wcreiro de 189

Receita effecti va

Importação 	 	 6.95G :681:088
Itespacho nnui t imo 	 	 13:434328
Exportação 	 	 43:502S396
Extraordinaria 	 	 11:775158

7.434:792962
Imposto de 30 s's Assistensin

Publica. 	
Sello do papel (producto de

estampilhas)

2:528$430

2:560000

Deposito

Contribuição de caridade
Para a Santa Casa de Mise-

cordia 	 	 12 :382$018
Para o hospital dos Lazaros 	 	 2:805s162
Para a Intendencia Municipal 	 8 : 410W0
Para diversos	 26:0908400

Distribuições

De direitos do ouro
convertido 	  6:207*130

Idem do agio de
	  4.137632.

Idem de, notas e
cohoie 	  21:800s125

De deposihm 	
linposto de 30 "10 Assistencia

Publica 	

32:204s;887
50:1998273

1:;:650
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WARE) OPPICIAt 	 Abril (i89) 14301

.As cegonhas

(Continuado do n. ias)

Desejaria citar extensamente. o Sr. Dar-
mesteter, porquanto este não poderá ser acoi-
mado de frieza pela sciencia, ou de eompro-
Inisso com as ideas atrasadas. E entretanto,
110 SM1 prefacio aos Prophetav de sur-
prebendem-se as mesmas desillusões e as mes-
mas esperanças : «Nessa omnipotencia e nessa
falta de poder da sciencia todo o mundo mo-
ral decompõe-se em torno delia. Todos os
principios de que vivem os homens e a socie-
dade são chamados a justificar sua validade
por via demonstrativa, e como não . se baseam
em rasão demonstrativa, são condemnados e
desappareeem.

Perante a Scieneia, manejada por incon-
scientes, tudo quanto é explicado está jus-
tificado, e o honumn, sahido da afinaria, é
amnistiado quando para ela volta.... To-
davia isto não p'sle continuar, todos o sen-
tem. A alma moderna é melhor que as
suas doutrinas e sob a espuma superfici-
al, a torrente do ideal corre tão profunda
como sempre. Sabe que não pôde ser isto a
derradeira palavra da emancipação do pensa-
mento, e que ha aio tun sophisma que a dos-
honra e a inata. O impulso que impelleao mys-
ticismo uma parte da mocidade é apenas a
primeira reacção da consciência, que procura
uma absrta para o ar puro; reacção estoril,
porquanto o mystieismo é a inerte da alma,
mas denuncia revoltas fecundas.» E o Sr.
Darmesteter recorda a proposito versiculos do
propheta Amos, que nos trazem do fundo da
historia o echo cio que se resumem tolos os
gritos, todos os gemidos, todas as .observações
sobre si propilo e sobre o mundo que acabo
de reunir atravez todos esses livros : •

«Eis que chegam os dias, diz o senhor, em
que 'enviarei a fome a este paiz, não a Anne
pelo pão, nem a sede pela agua, porém a fome
por ouvir a palavra divina.—Andavam er-
rantes de mar cio mar, e correram do norte,
ao levante em busca da palavra divina; e não
a encontraram. »

Amas não vos persuade ? Achaes que é um
velho declamador ? Entrae no dal), ouvi a voz
soturna e aguda de Costard, o COstard do miou-

e .yea jne, o gemo de Labosse, que tira con-
clusões PM nome de lodos os seus eontempo-
'sulcos. ao terminar sua vida agitada : Vou
confessar-te moa cousa; não zombes de mim !
Pois bem, quanto mais vivo, mais firmemente
cicio na immortalidade da alma. » Este tam-
bem com os labias gordurosos balbucia o grito
das cegonhas. Deveria tremer citando entre
autores tão eonspicuos o Sr. 11. Lavedan
mas já o disse, tomo minhas notas nos livros
publicados ao mesmo tempo, e lidos uns após
outros.

Fanando com franqueza: compraz-me ou-
vindo o riso acerbo de Beaumarchais, nessa
alegria sinistra que testemunha e vae demo-
lindo tanto quanto as lamentações dos pro-
plietas. Quando se interroga uma época, os
depoimentos de Beaumarchais equivalem aos
de Montesquieu.

Pessim:stas ! macilentos pessimistas ! dirão
osindividuos cujo contentamento, adubado
por justo orgulho, é finto de digestões fazes,
de um diploma de bacharel, da certeza de ter
conquistado a liberdade e a igtuddade na me-
lhor das republicas. Pessimistas ! concordo
que seja uni estigma ; não é porém uma.
resposta. Algum já demonstrou, e com razões
inabalaveis, que o pessimismo era a fonte de
todos os melhoramentos. Ila alguns annos,zom-
bava-se cio nome do ideal o pessimismo resigna-
do dos naturalistas ; si boje seaccusa o pessimis-
mo inquieto dos idealistas, digani-nOs de que
modo devemos pensar.Entre os nossos-reforma-
dore-t, numerosos sãonsoptimistas: não conheço
optimismo mais robusto, mais exhuberante,
mais emolido algumas vezes do que o do
Sr C. Wagner.

O Sr. Dejardins alardeia, sua alegria.— Mas
nada dizem de naval—Algumas vezes o creio.
Não é razão para obrigal-os a calar-se. lia
longo tempo que todos os annos semeia-se o
mesmo trigo, O dinnesino mio ; é muito mo-
notam) ; mas éporque apparentemente aos ho-
mens é sempre preciso o mesmo pão. Atten-
tai bem de perto: ent re tantos queixumes
antigos .como o adubo de .14, notarás nestes
eseriptos a verificação de um mal inteiramente
110VO, ou pelo menos bastante raro. Não é o
mal dos romantieos, o antigo «mal do seculo»
esse provinha («to vago /las paixões», de sua
incapacidade para satistbzer o coração, e al-
gumas vezes de satisfazei-as ; não é exacto,
Rene ? As mais das vezes era individual, ar-
tistica muito caro aos que o possuiam. Ouvi-
mos hoje denunciar mn mal conectivo, so-
cial.—Não é a denuncia do seculo passado,
proclamando com Rousseau a impossibili-
dade de viver por mais tempo em uma, casa
carcomida. ; sob a unica condição de derribar
essa casa, os descontentes do seeulo XVIII pro-
mettiam aos homens uma era de filiados:1. fe-
licidade. Sua reclamação cheia de confiança
era de idenica, natureza á dos socialistas,
quando imputam unicamente seu soffrimiuto
a um systema legal e a causas economicas
não tenho que me oceupar aqui com esta ca-
tegoria de reformadores, apezar da relação
estreita, não comprehendida por elles, que
existe entre os dons males actuaes. Os nossos
empenham-se por declarar : em vão refor-
InareiS a legislação, refundireis a base sosial,
não restituireis a esse inundo o principio vital
cuja ausencia determina sua morte. Então, é
a Censura perpetua do pregador sagrado, o
anathema ao secula, a instigação de dei-
xal-o para abraçar a vida espiritual ? Não é
inteiramente isso.0 pregador sagt'ado dirige-se
a cada ind i vidun particularmente, a juiza com-
parando corwa cidade celeste, deixando que o
seculo caminhe a seu bel-prazer. Nossos ho-
mens faliam como paliticos, como historia-
dores— ia dizer como sociolorps, comquanto
ainda não tenha alcançado comprehender esta
palavra ; provisoriamente, só cuidam das rea-
lidades terrestres, do mundo presente, e é a
sociedade humana que desejaria to curar, para
fins humanos.

Si A verdade—os eruditos o contestam laje
—que o inundo cria-se prestes a a.gonisar ao
aproximar-se o animo) 1000, era apenas terror
supersticioso da multidão; actualmente, a

multidão não conhece o seu mal, ou engana-
se com relação ás suas causas: é a aristocra-
cia intellectual que da mostras de terror. Na
verdade, para deparar com identico senti-
mento de extineção gradual no anniquila-
mento moral, a ausencia do ser no apogeo de
unia civilisação, deve-se remontar no Occi-
dente até ao declinio do inundo antigo. Não
insisto sobre esta recordaçãe; evoca alguma
cousa de mais empolado; é o meu intuito ser
muito simples e não armar ao tragico.

Quaes as causas desta anemia ? Os compe-
tentes teem dissertado longatnente a esse re-
speito seria preciso começarsmas pelo diluvio.
Entretanto, clarificando os dizeres de nOSSOS
autores, o essencial 'Me ser resumido eia
poucas linhas. O espirito de negação, de cri-
tica. de analyse, como o quizerem denominar,
nos ultimas 100 minas fez Ires grandes der-
rubadas. No seculo passado, destruiu a tra-
dição religiosa e social do passado, todos os
sustentarados da vida interior, que até então
eram suficiente ; substituiu-111e o funeciona-
mento da razão abstracta, com o ideal Muna-
nitario que devia realisar. Nobre e generoso
ideal, que (Duvide alguns. instantes serviu de
alimento a nossos paes. Esta, construcção pro-
visoria não era bastante forte, parece, para
carregar com o peso do mundo ; novo int-
pulsodo espirito critico deitou-a por terra ; a,
razão pura e o ideal humanitario foram re-
unir-Se ás rumas ás quaes succederam.

(Conliniet)

RENDAS PUBLICAS

7.489:605S538

82:40:A810

A viria sub,ectiva das modernas e progres-
sistas nasionalidades se vae, cada vez mais,
expandindo sob as grandes avocações histo-
ricas, narrando os feios de heraes e mar-
tyres, á cuja memoria estão presos os astos
que inspiram, os exemplos que reflectem, as
ideas que fecundam as mais elevadas aspira-
çées dos povos.

Sobejas e cumuladas -são as provas desse
arresto e, outra não registrassem as paginas
da Historia Nacional, agora estaria legivel e
palpavel essa, que é a commemoração do
supplieio do maior vulto da Inconfitlencia, e
para o qual se volveram tão longamente os
olhos de todos aquelles que, o seguindo e o
imitando, succuinbiram ou, por fim, vence-
ram.

A Republica Federativa Brazilehst, procla-
mada um secado depois da sentença do martyr

Inconfidente, é o mais Completo testenumbo
de qtm as grandes aspirações reivindicadoras
dos Direitos do Homem e das consequentes
liberdades publicas vencem a acção de quaes-
quer forças que se lhes opponham, de todas as
obstrucções que se lhes lancem á passagem.

A commenioração nacional á data seenbir
de hoje é a incontestada afirmação ile que a
morte e o esquecimento não podem colher
jamais aquelles que souberam viver e morrer
pela nitra e pelo Dever.

AU:tildes:a do Rio de Janeiro, 12 de abril
de 1892.-0 "chefe da 2 2 se cção, Alvaro Ramos.
Fontes.



1 Aguardente de canna 	
2 Aguardente de calma distillada,
3 Aguard lite de calina cachaça..
4 Algooilo em caroço 	
5 Algodão em rama 	
6' Algodão cardado em pasta ou

em folhas gommadas 	
7 Azeite de amendoim
8 Bolacha grossa para embarque
I ou marinhagem 	

9 Cuim 	
10 Café bom 	
1 r,Café escolha ou r(stollio 	
12 Café torrado 	
13 Castanhas
14 Cera em vell is 	
15 Cera vegetal em bruto ou "ire-

i parada 	
16 Charutos 	
17 Cigarros 	
18 Couçoeiras de araribã, 1" qua-

1 lidade 	
19 Couçoeiras de ararilá, 2" qua-

1 lidade 	
20 Couçoeiras 'de cedro, I" quali-

dade. 	
21 Couçoeiras de cedro, 2 , (inan-

i dado 	
22 Couçoé:ras de peroba, 1 , qual:-

1 dado 	
23 Conçoeira,s de poroba, 2 , (inan-

i 'idade 	
24 Couçoeiras de Gonçalo Alves,

1 1 1 qualidade 	
25 Couçoeiras de Gonçalo Alves,

1 2 , qualidade 	
26 Couçoeiras de Guarabú, 1" qua-

1	 litlad 	
27 Couçoeiras de Guarabn, 2 , qua-

j lidade 	
28 Couçoeiras de (deo, I" quali-

1 dado . 	 	 ..
29 Couçoeiras de oleo, 2 , (piau-

! dado 	
30 CouçoAras de piquiá, 1" quali-

dade  .
31 Couçoeiras de piquiã, 2 , quali-

I dado 	
32 Couçoeiras de vinhatico, 1" qua-

1 lidade 	
33 Couçoeiras de vinhatico, 2" qua-

1 lidade 	
34 Couro seccos bons 	
35:Couros seccos refugos 	
36 Couros salgados 	
37'Crina, ou cabello do cavallo ou

de outros animaes, em bruto
ou em rama 	

38 Crina ou cabello de cavilo ou
de outros animaes, preparada,
ou bmeficiada  	

39 Diamantes em bruto 	
40 Diamantes lapidados 	
41 Farinha de mandioca 	
42 Frechaes até 5 metros de com-

primento
43 Frechaes de mais de 5 até 11

metros, idem 	
44 Frechaes de mais de 11 metros,

idem 	
45 Fumo em folha, bom 	
46 Fumo eia folha, ordinario 	
47 Fumo em rolo, bom.... 	
48 Fumo em rolo, ordinario 	
49 Fumo picado ou desfiado 	
50 Garras de couro 	
51 Gomma elastica de manga-

beira 	 .

MERCADORIASNs.

Kilog 	

Cento 	
Kilog 	

>>

>>

>>

>>

>>

>>

80$000

130$000

70$000

300$000

130$000,

60$000'

39,1000

00$001-1

30$000	 2

700011

40A0)

30$000

30$000

130$000
"

Duzia

>>

I
70$000

Kilog 	 $(150'
2.00

S130

>> $170

o 1$200
O, cru r,4s0o0

o 400)00
Kilog, 	

Um 	

080

2$500

5 "/0

5$000

>> 10$000
Kilog 	 1$400	 9 "/„

>> 520
.4150
$380

$150

>> $900

I  itro . .

$290
$530
$290
S300

;$800
$300
S098
$237

1$000

3$000

$300
3$000
1:4300

(I2

A".

o{44

f=1

eNs. MERCADORIAS

5 0/o
2 1/2 "/,

9 0/,,

$180 1

$100

$060 9 ni0

: 1 83000 	 vo
$500

$300
$140

$400 (

5 °I°$900

1$010 2 1/2 n/.

1$110
$060

2$000

41 (0419

12 171X551900

200$000

160$000

300$000

300$000

$900

$700

150$000

100$000

380$000

150$000

310000

150$000

300$000

20%000

350$000

200$00o/

00A00

4-10809
1$800

20$000
2°400000'

201000
40$000
60$000

$200

$300

1$.09090°

9 /
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52 Jacaranda em couçoeiras ou
pranebi-es, 1 2 qualidade 	

53 ,Jacarandá em couweiras ou
1 pranchõ?s, 2" finalidade 	

54 • Jacarandá em couço , iras ou
pranchões, 32 qualidade 	

Jaearamlá em toros, 1" quali-
dade 	

.Jacarandá em toros, 2' quali-
i dado 	

57 Lã em bruto 	
Matte ou herva matte ( Vide
I abaixo ) 	

59 Mel do tanque ou melaço 	
60 Oleo de mamona ou de ricino,

Iimpuro 	
61 Oleo de mamona ou de ricino,

Ipuro ou expre.so
62 Ouro em pó, pinha ou barra, e

I em obras 	
63 Ouro em pó, barra, sendo fun-

dido ou carimbado na Casa
da Moeda 	

64 Pão Brazil 	
65 Peites curtidas 	
60 Piassava em bruto 	
07 Piassava em amarras
08 Pielloa em rolos 	
09 Piclioá em infi4o 	
70 Pontas ou cliVres
71 Pranchões de araribá, 1 2 quali-

dade 	
72 Pranchões de araribit, 2 , quali-

dade 	
73 Pranchões de cedro, 1" quali-

dade 	
74 Pranclifles de cedi o, 2 , quali-

dade 	  . . .
75 Pranchões da i-KTOba, 1 2 quali-

dade 	
70 Priitadcnetiries d	 qe perolia, 2 , uali-(

77 PraneMes de Gonçalo Alves,
1" qualidade 	  Duzia 	

78 PraneWes de Gonçalo Alves,
2 , qualidade 	

Pranclii:es de guarabú, 1" qua-
lidade 	 •

80 Pranchões de guarabn, 2" qua-
lidade 	

81 Pranchões de oleo, 1" quali-
dade 	

Prancliões de oLo, 2 quali-
dade 	 	 >>

83 Pmneliões de piquiá, l a quali-
dade 	 	 >>

PraneluTes de piquiá,	 qtlali-

lidade 	

85 Pra !leilões de vinhatico, 1" flua-,
lidado 	

86 Pranchões de vinhatico, 2 qua-I
1 lidado 	

87 Prata em barra, pt5 ou pinha e
em obras 	  Kilog.

88; Rapadura 	
89 Rapé 	
90 ;Tabaco em pó 	
911Taboas de canella 	 Duzi 	
9;Taboas de cedro 	 	

>a
2,	

,

93 1 Taboas tio oleo 	
91:Taboas de peroba 	
95 Taboas de tapinl oaii 	
90;Taboas de vinhatico 	
97,Tataj riba (madeira) 	  K i
98,Tapiwa 	
99,Vigas até 5 metros de emnpri-

mento 	  Por 0,B,22..
100 Vigas de maisde 5 até 11 metros
101 Vigas de mais de 11 metro'	

Kilog.....

Gramma ..

Kilog.
o

Cento

Duzia.....

Por "22..

ALTERAÇõ S — Não houve.
Alklniega do Rio de Janeiro, .16 de abril de 1892.— Os conferentes, José Oleyario de Abrea,—José Luiz Mendes,

Isenta de dite:tos para Europa e ' 4inerica (1,) Norte.



758.93 21.7

758.70 20.4

157.86 13.8

7,7.74 21.0"

Ê°'
g

O 4

Cr:

15.01

15.71

15.43

(maxima....
imuuiiiiuiia 	
(média 	
smaxima

maxima 	
2111,2.

Temperatura á sombra.

Dita na relva 	

Dita ao sol 	
Evaporação á sombra

27,4
18,4
22,9
33,0
13,7
39,7
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NOTICIAM
Irelogramnitts - O Sr. ministro do

interior recebeu os seguintes:
GOYAZ, 17- Seiente de vosso teleg,ramma.

Felicitamos ao marechal Floriam) Peixoto pela
merecida manifestação que recebeu do povo
como soleinne reprovação da tentativa contra
seu governo.

A guarnição do estado e o povo goyano ap-
pia ude in essa 1unit :estação .-Braz Abra,ties.
governador.

•

OURO PRET°, 19- Apresentei á Camara dos
Deputados kseguinte moção

A Camara dos Deputados, lendo em vista as
medidas acertadas e energicas com - que aca-
bam de ser punidos os inimigos da patria que
attentaram criminosamente contra a politica
inaugurada a 23 de novembro - que consolidou
e expurgou a Republica Federativa, ameaçada
e conspurcada pelo acto que dissolveu o .Con-
gresso Nacional e subsequente - adliesão dos
que na magistratura suprema dos estados
secundaram o golpe que com tanta andaria,
quanto falta, de patriotismo, feria, de inerte a
Constituição Fede.ral-felicita o bravo e In-
dito marechal Floriano Peixoto, a quem
presta franco e decidido apoio e passa á or-
dem do dia.-Dr. Arthar Itabirano.

Corroi() de Clkicago -O cor-
reio geral de Chicago fornece estatistieaS quo
mostram o caracter metropolitano da cidade
melhor como qualquer outro Reto.

Consta que durante um só anuo mais de
500.000.000 de colis postaes passaram pela es-
tação e que fora disso 27.000 toneladas de rria-
teriaes postaes foram transferidas de comboios
que .chegaram ou saldram.

O edificio actual do correio geral, que foi
construido ha 20 annos,custando S1 . 000.000, é
já, insufficiente para as necessidades da admi-
nistração ; trata-se agora de reconstruil-o em
taco proporções que o correio geral de Chicago
excedera em dimensões mesmo o grande centrd
para a distribuição dos correios de St. Martin
de Londres. Além de receber e distribuir o
correio local, a estação postal de Chicago é o
quartel geral para o serviço do correio dos

caminhos de ferro da 0 divisão, que occupa
856 empregados dos caminhos de ferro para
distribuir as malas nos carros por todo o

lowa' Nebraska. e Wyoming.
O inspector encarregado do serviço no cor-

reio de Chicago tem debaixo da sua ,jUrisdie-
çíio 10.000 mestres de correios distribuidos
nos estados de Illinois, do lowa. do Wisconsin,
de Michigan, Minnesota e de Dacota. .

Correio- Esta repartição expedirá
hoje as seguintes malas:
. Pelo Alagoas, para 03 portos do norte, to-
cando em Victoria, Amarração e Obidos, re-
cebendo impressos até ás 4 . 11oras da manhã,
cartas para o interior até ás 4 112 idem e
com porte duplo até ás 5 idem,

Pelo Mayrinh, para Ita.pemirim, Pluma,
Benevente, Guarapa,ry, Victoria, S. Mathetts,
Rio Doce e Santa Cruz,recebendo impressos até
ás 5 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até á 5 1/2 da manhã, ditas com porte
duplo até ás 6 idem.

Pelo ./;:ouria,para, o Rio da Prata e Pacifico,
levando inalas para Matto Grosso e Paraguay,
recebendo impressos até ás 9 da manáã,
cartas para o interior até ás 9 1/2 idem,
idem, com porte duplo e para o exterior até
ás 10 idem,

Só se recebe jornaes para as estados do
norte até ás 4 1/2 horas da manhã.

O typo de nana metropole
ra,mericana-Chicago representa o typo
de uma cidade americana no que diz respeito
á idade, extensão e desenvolvimento. lia 00
annos, porém, que a população de Chicago
consistia de tres lámilias vivendo em barracas
de lenha,-hoje é a segunda cidade das Estados
Unidos com tuna população de 1.250.000 almas,
o que lhe dá o direito de collocar-se entre as
sete maiores cidades do mundo. As ires bar-
racas de lenha, mencionadas no relatorio do
governo ha 60 turnos formam hoje uma ci-
dade que tem mais de 2.000 milhas de
ruas., sendo uma frente da ribeira de 50 mi-
lhas e outra frente de 50 miihas no lago.
Condemnada, ha meio seculo como um lrejo
insana vel, Chicago tem hoje uma estatistica
saltitaria excepcional, sendo o termo médio da,
mortalide 17,40 por 1.000, comparado láVOM.-

velihente com qualquer outro emiti° do po-
pulação de ditnensks iguaes.

Naquelle tempo julgou-se Chicago apenas
de dimensões sullicientes para ser adinittida,
dignidade de unta cidade. Hoje tem, nos seus
limites municipaes mais de 170 milhas gila-
citadas. Faz 20 annos que a cidade foi des-
truida por uni desastre sem igual na historia
moderna ; uma incendi° destruiu perto de
20.000 casas, resultando dahl perdas de
$ 200,000,000, do qual hoje porém, nem uma
pista existe na cidade.

•Observatorio Astronomico
Resumo meteorologico dos dias 18 e 19 Ide

abril de 1892.

e

C4

•5' to.
et

78.0

85.0

01.0

70.0

T ierinometro desabrigado ao meio dia: en-
negrecido 49,2; prateado 34,5.

Temperatura maxima 25,3.
Temperatura minium 18,8. .
Evaporação
Ozone 5.
Chuva:
Dia 18 ás 7 horas da R tite, inapreciavel.
Velocidade média do vento em 24 horas

Estado do céo

1)0,9 encobertos por cirro-cumulus e cumu-
lo-nimbus, vento S 4,0.

2) 0,1 encobertos por eirrus e cumulus,
vento nullo.

3)0,6 encobertos por cirrus e cirro-cumulus,
vento S 3%8.

4) 0,2 encobertos por ciriais e cirro-cumulus,
vento S 2%8.

Observações simultaneas
Bahia, dia 19, bar. 750 11 ,0, til. cent. 27,0,

céo claro, vento N fraco.
Rio Grande do Sul, dia 18,bar. 701,20, ther.

cent. 16,8, céo claro, vento SW moderado.
Dia 19, bar. 758%10, ther. cent. 19,0, céo

claro, ventoNE fraco.

Wepartição Central Meteo-
rol 0 "” * Iett, — Resumo m eteorolog leo da, es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 20 de abril de 1892

13E1ÁLNI, 20 - Aqui causou agradabilissima
impressão a medida saLvadora da • patria.-
Eduardo Ribeiro, gover

GOYAZ, 17-A linha

nador do Amazonas.

telegraphica estando
interrompida só hontem tra.nsmittiu vossos
telegrammas de 3, 4, 6, 7, 10, 11, 12, 13 e 11.

Os graves acontecimentos que ali se deram
consolidaram a força e o prestigio do Governo
Federal . pelas energicas medidas que soube
tomar, pelo . apoio que
no povo.

encontrou na força e

, O - procedimento dos generaes foi aqui ire-
ralmente reprovado e applaudidos actos do
governo que garantiram
estabilidade das institui
no estrangeiro.

a ordem publica e a
ções e o nosso credito

Ã guarnição deste estado e o povo goyano
congratulam-se Com a patriotica attitude do

• governo.
Ã ordem publica neste estado inalteravel.

Abraides. gpvernador.

- Ao Sr. ministro da guerra	 expedido o
seguinte   : _

19-Sciente de vosso telegramma
12 do corrente, dei conhecimento aos nossos
camaradas, que, unanimes, reprovaram o
procedimento dos treze ganeraes de mar e
terra, firmando manifesto contra o Governo
Federal, e applaudem as medidas energicas
que foram tomadas. para reprimir o movi-
mento anti-patriotico iniciado. De coração,
adherimos aquelle.s . que apoiam sincera e de-
dicadamente o brioso organisador da repu-
blica, marechal Floriam) Peixoto .-0 tenente-
coronel Rraz Abradtes, governador.- Jati°
Ferreira Panasco, capitão commandante
guarnição.

- O Sr. coronel Marciano Magalhães re-
cebeu o seguinte

2

.3

18 7 h. da nouto...

19 1 h. da manhã..

7 h. da ulanhá..

1 h. da tarth.

1:1011A9

Obituario- Foram sepultadas no dia
15 as seguintes pessoas fallecidas de:

Accesso pernicioso -o fluminense João José
dos Santos, 21 anuas, solteiro, residente no
Eng'enlio de Dentro e ibllecillo na Santa Casa.

Athrepsia- flui uni A lcidia, filha de
Paulino Duque, 10 mezes, residente em Irajá
e • Iiillecida na Santa Casa.

Atheromazia generalisada-o pernambuca-
no Antonio Baptista dos Santos. 50 11,1111081
solteiro, iállecido no Hospital de Marinha.

Congestão cerebral-um homem descoube-
chlo, 50 annos prestuniveis, residente e fallc-,
c:do á rua Goyaz 2.111 (Engenho Novo).

Congestão pulmonar o hespanhol Dery
Marten. 18 annos, solteiro, residente A rua
da Saude. n. 7 e thllecido na Santa Casa.

Cachexia palustre- o thuninense Euclides,
filho de João Antonio Fraga, 9 annos, resi-
dente e fallecido é rua de Francisco Manoel
n. 23.

Conca intestinal-a fiuminse (Ca, filha de
Felicia ,Toaquina. dit Costa, 3 1/2 mezes resi-
dente e lidlecida á rua do Conde d'Eu It. 293.

Febre amarei ia -os partuguezes Vietori no
Baptista,. 28 annos, casado, residente á rua.
Bella de S. João n. 23 o tillteeldo no hospital
de S. Sebastião ; Guilhermina de Oliveira,
10 anuas, residente e fallecida á rua Matto-
sinho n. 88 ; Antonio Rodrigues da Silva,
22 tomos, solteiro, residente e fallecido á rua.
Bambina n. 50 ; Alfredo Augusto da Cunha,
20 annos, solteiro, residente e falleeido á, rua
Dous mio Dezembro um.  51; Felicidade Rosa
Pinto, 39 atinas, casada, residente o Pallecida

rua do General Pedra n. 02; o hespanhoes
Francisco Roldão, 22 alunos, solteiro, o	 .
eido no hospital da Saude; Pedro Juan Torres.
Insano, 56 amuos. residente o tallecido á rua.
da Alegria n. 17; Ritymundo Gaxeia,
anno_s. solteiro, residente e tállecido à rim.
Nabuco de Freitas n. 108 ; Joaquim Marti»
Rorjo, 21 annos, solteiro, residente á rua
Dons de Dezembro n. 21 e lidlecido no hospi-
tal de S. Sebastião ; Rosa, 35 annos; residentei
o falleeida á rua Dias Ferreira n. 4.

Febre biliosa- o italiano Vicente Spallato,
21 annos, solteiro, residente e fariecido á La-
deira do Ilarrozo n. 39.

Febre perniciosa- os finininenses Antonio
da Oliveira Neves Filho, 13 annos, solteiro,
residente e fallecido á rua Nazareth n. 11;
Emiiia, filha de Caetano de Andrade Junior,
10 dias, residente e fallecida á rua do Gene-
ral I3ruce n. 71 ; Thcodosio Ferreira., 25
annos, solteiro, o lálleeido no hospital da
SAIO ; italiano Paschoal Galhano, 13 annos,
residente e fallecido á rua da America a.
11%.
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Febre typhoide—o portuguez Carlos Mar-
ques, 22 annos, casado, residente á rua Vo-

•luntario da Patria n. 18 e fallecido no hospi-
çio Nacional de Alienados ; o hespanhol João
Bailia, 21 annos, solteiro, residene e fale-
cido á rua /Manso Celso n.

Febre palustre— o hespanliol Jacintho Solto
Martins, 28 annos, casado, residente e fale-
cido á Travessa do Paço n. 28.

Febre remittente—o fluminense Manoel dos
Souza, 40 aflitos, solteiro, residente à, rua do
Conde Bomfim n. 78, e fallecido na Santa
Casa.

Ferimento penetrante por arma de fogo—
o cearense, José Moreira da Silva, fallecido
no Hospital Militar do Andarahy.

(lastro entero-colite—a fluminense Viro mia
filha de José Maria Correa, 2 mezes e 24 dias,
'residente e falecida á rua de Pedro 2 , ( Pie-
dade.)

Ilemorrhagia cerebral—os africanos Ernesto
03 annos„solteira residente á rua de S. José
n. 0-1 e falecido na Santa Casa, Maria Fran-
cisca Rosa, 60 a unos, casada, residente e fal-
lecida á rua do Conde d'Eu n. 240.

Infecção putrida — o alagoane Cesario Luiz
da • Silva. 21 :unos, solteiro, residente na
Fortaleza de Santa Cruz e fallecido no Hospi-
tal do Exercito.
. Insufficieneia mitral — o brasileiro, Braulio
.Iosé Pires, 58 annos, viuvo, residente e talle-•
eido á rua João Rodrigues ii. 1 A.

Lesão cardiaca— o brasileiro José Calmam
17 manos, solteiro, residente e falecido á rua
Vidal de Negreiros n. G.

Lesão organica do coração— o africano Be-
la-edicto Pereira da Silva, 60 annos presumi-
vais, residente e fallecido á rua de S. Pedro
ri. 309.

Mesenterite chronica— o portuguez Sebas-
fão Tavassos, 60 annos, casado e falecido no
Hospital de Nossa, Senhora do Soccorro.
• Marasmo senil— a africana Margarida da
Conceição, 80 annos, solteira, residente e falte-
chia á rua D. Anua Guimarães n. 114.

Obstrucção intestinal— o fluminense _Julio,
filho de Bazilia Julia do Nascimento. 3 dias,
residente e fallecido á ladeira do Vallongo
n. 43.

Senilidade — o africano Manoel Corrêa,
110 aamos, solteiro, residente e falecido á
rua da Gamboa n. 179.

Stomatite gangrenosa — o portuguez Joa-
quim José da Costa Soares, 57 annos, casado,
residente e falecido á rua Aquidaban n. 9.

Tuberculose miliar — o italiano Borelli Am-
brosia 27 annos, solteiro, residente e fallecido
na Santa Casa.

Tuberculose pulmonar — o paraguayo Ja-
nuario Borges lo Oliveira, 20 manos, solteiro,
residente e fallec:do á rua de S. Christovão
n. 71 A; Joanna Rosa, 60 annos, fallecida em
caminho para a Santa Casa, Total. 2.
• Uremia —o francez Bernardo Antonio, 02
anuas, solteiro, residente na Gavea e flalleeido
nt Santa Casa; o 11 uminense Eugenio Dias da
Silva, 12 annos, res:dente e fallecido á rua do
I I,	 n. 294. Total, 2.

• Catarrho intestinal—o fluminense Amorico,
filho da Manoel Leite Fernandes, 23 dias, re-
sidente e falecido á rua dos Cajueiros ri. 2•1.

Entero-eolite — o pernambucano Francisco
José de Saltes, 68 anuas, casado, residente na
Tijuca e fallecido na Santa Casa.

Enterite aguda — o fluminense Alfredo, filho
de Joaquim José de Freitas, 3 mezes e . 10 dias,
residente e falecido á rua das Palmeiras u. 1.

Lymphatite perniciosa — a fluminense Fran-
cisca Nogueira da Costa, 29 annos, casada,
residente e falecida á rua do Mundo Novo
n. 2 I.

Mal epileptico — a fluminense Umberta de
Alencastro, 34 anuas, solteira, residente e fa-
lecida á rua do Mundo Novo n. I.

Syncope cardiaca, — o portuguez Augusto
Tavares de Almeida. 30 annos, solteiro, e fal-
lecido na Brigada Policial.

Typho icteroide — o hespanhol Henrique
Prado, 29 annos, solteiro, residente e falte-
eido á rua de Santa Luzia n. 49.

Tetano tramnatico — o fluminense Lucio
Corrêa das Neves, 18 annos, solteiro residente
e fallecido á rua do Parais() n. 18.

EDITAES E AVISOS
Secretária de .1Es Lado doS

Negoeios da Fa.-zenda

ARRENDAMENTO DE QUATRO METROS DA QUINTA
DA BOA-VISTA

De conformidade com o despacho do Sr. mi-
nistro dos Negocio; da Fazenda, de 24 do cor-
rente mez, faço publico que no prazo de trinta
dias, contados da data do presenteedital, re-
cetem-se nesta Secretaria de Estado propostas,
em carta fechada, para arrendamento, a titu-
lo precario, dos predios n. 219, 221 e 223 da
rua de S. ChriStovão e n. 24 da rua Quinta
na Quinta da Boa-Vista.

Para mais esclarecimentos os pretendentes
poderão dirigir-se á. Directoria Geral das Ren-
das Publicas do Thesouro Nacional.

Secretaria de Estalo dosNegocios da Fazenda,
28 de março de 1892.-0 offlcial-maior, Veris-
simo Ju!io de Moraes.

---
Althadega, do IR io de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega, se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e de faltas; devendo seus donos ou
consignatarics apresentar-se para providen-
ciar a respeito.

Vapor inelez Caxton.
Armazem n. 9—Marca Q—N—G: 1 caixa

n. 1, repregada. Manifesto em traducção.
Marca (1S&—B: 1 dita, idem. Idem.
Lettreiro Motta, Silva & Comp.: 1 dita,

idem. Idem.
Vapor inglez Bessell.
Armazena n. 9—Lettreiro Brazil: 1 caixa

n. 2.348, quebrada. Manifesto em traducção.
Marca LFM&C: 1 dita n. 2.390, idem. Idem.
Marca M.MR: 6 ditas, repregadas. Idem.
Marca G: 1 dita n. 304, idem. Idem.
Vapor inglez County-Derry. •
Armazena n. 14—Marca B—C-1.202—C: 2

caixas, repregadas. Manifesto em traducção.
Marca C1B: 2 ditas ns. 1.311 e 1.216, idem.

Idem.
Marca RV: 7 ditas, idem. Idem.
Marca SRC: 5 ditas caia diversos numeros,

idem. Idem.
Marca C—C—P—IICN: 1 dita n. 385, idem.

Idem.
Vapor inglez Clyde.
Armazena n. 9 —Marca AG&C: 1 caixa

n. 447, avariada. Manifesto em tradução.
Marca AC&C: 3 ditas; idem Idem.
Marca AC1.: 5 ditas, idem. Idem.
Marca AP&C: 1 dita, idem. Idem.
Marca BS&C: 1 dita, idem. Idem.
Marca BFS&C: 2 ditas, idem. Idem.
Marca EBIZ&C: 1 dita ri. 1.103, idem. Idem.
Marca FM: 4 ditas ris. 225, 228 e 232,

idem. Idem.
Marca C—F-1: 8 ditas, idem. Idem.
Marca G—M: 1 dita n. 8.852, idem. Idem.
Marca JB&C: 1 dita n. 5, idem. Idein
Marca JIIL&C: I dita n. 42, idem. Idem.
Itlarea,,M: 1 dita n. 1.143, idem. Idem.
Marca M—G : -2 ditas ris. 6.890 e 6.392,

idem..Idein.
Marca M: 1 dita n. 2.851, idem. Idem.
Marca M&A: I dita n. 1.067, ideni. Idem.
Marca MN&C—I113 : 3 as. 67/8 e 77/85,

idem. Idem.
Marca OV—C: 1 dita n. 2.353, idem. Idem.
Marca 143: 2 ditas ris. 174 e 767, idem.

Idem.

Marca FF&C: 1 dita n. 9.059, idem. -Mein.
Marca R—SM—W—X: 4 ditas Com diversos

nu meros, ideia. Idem. ,	 •
Vapor americano Adóqnce.
Amuem n, 8—Marca CSB: 1 caixa n. 105,

repregada. Manifesto em traducção. • - 	 '-
Despacho sobre agua—Marca C \VR-128: 2

ditas idem. Idem.	 ,	 -
Marca EP&C; 3 ditas idem. Idem. •

Marca IIC: I dita n.• 121, idem. Idem. -
Marca LE: 5 ditas idem. Idem. •
Marca MR&M: 5 ditas idem. Idem.
Marca P&C: I dita n. 41, Mem. Idem. ••
Marca PG: 3 ditas idem. Idem.
Marca SMC: 1 dita n. 13 idem. Idem.
Marca SG&C: 1 dita n. 037 idem. Idem.
Marca TU: 15 ditas idem. Idem. •
Marca WRC—Rio: I dita idem. Idem.
Vapor belga Hevelius.
Armazena n. 10—Marca CFI: 1 caixa

193, repregada . Manifesto em traducção.
Marca LI: 1 diia, ri. 32, idem. Idem.
Armazena n. 16—Marca EC—F:! 1 caixa n.

412, idem..Itlem.
• Marca G—W—SC-- SC: 4 ditas idem. Idem.

Marca JCVM C13: 1 dita idem. Idem.
Marca K&C—M: 10 ditas idein. Idem. &,
Marca QD&C: 60 ditas idem. Idem.
Marca CTB: I dita idem. Idem. 	 •
Vapor dinaniarquez Fano.	 •
Armazena 11, 0—Marca SAC: 12 'caixas coma

diversos numeros, repregadas. Manifesto em
traducção.

Vapor francez Campana.
Armazem das amostras—Marca Eg: 1 caixa

repreg,ada. Manifesto em traducção. .
I.ettreiro Agente da companhia: i volume

roto. Idem,
1.ettreiro Honorio Pinto dos Santo: 1 caixa

repregada. Idem.	 •
Marca SM: 1 dita idem. Idein.
Vapor anelarão Porto-Alegre.
Armazena da bagagem—Marca FLL: 3 far-

dos tis. 15; 10 e 3, avariados. Manifesto em
traducção.	 •

Vapor allemão flagram°.
Armazena n. 7—Marca B&S: 3 caixas ava-

riadas. Manifesto em tradneção.
Despacho sobre agua—Marca BF&C: 20 di-

tas idem. Idem.
Marca Ca&C: 30 ditas idem. Idem.-
Marca C&G: 6 ditas idem. Idem.
Armazem ri. 7—Marca CS&11: 1 fardo idem.

Mein.
Marca IIS&C—F: 1 caixa idem. Idem. •
Armazem da estiva—Marca JI1F—S: 40 di-

tas idem. Idem.
Marca JACC: 7 cestas idem. Idem. -
Despacho sobre agua—Marca L: 2 caixas

idem. Idem.
Armazem n. 7—Marca MS&C: 1 dita Wein.
Despacho sobre agua—Marca PM: 40 ditas

idem. Idem.
Armazem da estiva—Marca SJP&S: 32 ditas

idem. Idem.
Armazem n. 7—Marca It13: I dita n. 15,

idem. Idem.
Marca AFS: 1 fardo n. 211, idem . Idem.
Marca CP&C 1 caixa ri. 5131, idem. Metia.
Marca cF&C: 1 dita n. 1686, idem. Ideth.
Marca WW—CTII: 15 ditas idem.. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de, abril.de

1892.-0 inspector,Alexandre A: R. Satiamiiii.

Quartel-G-onerai da Marinha
CONCURSO •

De ordem do Sr. • contra-almirante, chefe
do estado-maior general da armada, faz-se pu-
blico que, em cumprimento do aviso n. 1.13G
de 9 do corrente, está aberta a inscrip;ão dos
concurrentes a 15 vagas de lieis' de 2• . classe.

Os candidatos devem requerer e juntar' fo-
lhas corridas no civil e no crime, e certidão
de idade per onde provem ser cidadães brazi-
loiros maiores de 18 annos.

A inscripção será encerrada no dia 18 . de
maio proximo vindouro, e no dia 19 começa-
rão os exames.

Quarta secção do Quartel General Ala Marb.
1111a, 18 de abril de 1892.— Olympio lynacia
Cardim,commls,3ario geral.

Tuberculose pulmonar — o portuguez Joa-
quim Francisco Faria Junior, 29 motos, sol-
teiro, residente á rua da Ajuda n. 132 e fal-
tecido na Beneficencia Portugueza.

Variola hemorrhagica — o fluminense Ade-
rnaria filho de Marianno Venancio de Souza,
4 annos e 6 mezes, residente e falecido á rua,
Abreu Monte n. 2 (S. Christo vão).

No numero dos sepultados, estão incluidos
14 indigentes, cujos enterros lbram gratuitos.

h.
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Escola, 'Pratica do ll,aze re,i to

CONCURSO

Em virtude da ordem do Sr. general de
brigada ministro da guerra, manda o Sr. co-
Tonel Carlos Eugenio de Andrade Guimarã,es,
commandante desta. escola, declarar que
do dia 28 do abril corrente a28 de julho
como preceitua o art. 71 do regulamento
de 4 de julho (le 1801, que baixou com
4) decreto n. 432. achar-se-ha aberta nesta
secretaria a inseripção dos candidatos para o
concurso que deve realisar-se de accordo com
o mesmo regulamento, para o provinamto
num vaga de instructor adjunto da 2a secção
existente nesta escola.

Escola Pratica do Exercito da Capital Fe-
deral, no Realengo, 18 de abril de 1892.—
Tenente, Ilaldeuel de Menezes, secretario inte-
rino.

intemllencia, da Guerra

nammTaçõEs

Tendo-se brevemente de annunciar o rece-
bimento de propostas para o liwnecimento de
diversos artigos durante o 2' semestre do
anuo corrente, de ordem do Sr. coronel inten-
dente, convido as pessoas que pretenderm
propor taes artigos a vir habilitar-se, na
fOrtina do regulamento em vigor, até ao dia 28
do corrente mez.

Aquellas pessoas que se acharem habilitadas
deverão, comtudo, apreseadar, em requerimen-
to dirigido ao conselho de compras, o bilhete
de imposto pago no Thesouro Nacional, cor-
respondente ao ultimo semestre.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1892.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.

13.17..-ee Corja, Geral das ltendas
'Publicas

De ordem do Sr. ministro da fazenda, se
faz publico que acha-se aberta, nesta direc-
toria, durante o prazo de 30 dias, contados
desta data, a matricula, nos termos do decreto
n. 917 A de 4 de novembro de 1890, para as
'companhias, emprezas ou particulares, que
gosam de isenção de direitos de consumo, enx
virtude das concessões gemes feitas ás estra-
das de, ferro e aos engenhos centraes, pelos
decretos mis. 6995 de 10 de agosto de 1878 e
10.333 de 9 de outubro de 1889.

Directoria Geral das Rendas Publicas, 7 de
abril de 1892.—F. J. da Rocha, director in-
terino.

Estrada ,:de Ferro Central
cio

DESPACROS DE LEMA TIJoLOS E CAL

De ordem da directoria se declara para co-
nhecimento do publico, que sendo acanhado
o espaço de que dispõe actualmente a estação
de 8, Diogo, o que difliculta é prompta des -
carga dos carros com lenha, tijolos e cal, fi-
cando taes carros por esse motivo demorados.
de ora em deante e até segundo aviso os
despachos dos materiaes acima mencionados
serão feitos para a estação Marítima.

Escriptorio do trafego, 16 de abril de 1892.
— Martins Guimaraes	 chefe do tra-
fego.	 (.

Estrada de Ferro Central cio

CONCURSO PARA AS VAGAS DE PRATICANTES

De ordem da directoria, se faz publico que
no dia 22 do corrente, às 10 horas da manhã,
começará nesta estrada o concurso para o lo-
gar de praticante.

Os candidatos, tenham ou não apresentado
documentos provando habilitações e 03 empre-
gados da estrada de categoria inf.trior que de-
sejarem ser promovidos deverão submetter-ae
ao concurso.

Os requerimentos para a inscripção serão
recebidos até o dia 19 do corrente e deverão
ser instruidos com documentos que provem
ter o candidato bom comportamento e edade
maior de 18 tomos e menor de 35.

O programma do concurso é o se;._taiiiite:
Porture:— Noções geraes de gramtnatica,

analyse logien, e grammaticaLleitura corrente,
compesição livre sobre qualquer assumpto e
redacção (Aliciai.

Arithrtetic Operações fu ndamentaes, frac-
ções ordinarias, numeração decimal, syst:,ina
metrico e problemas.

Sec-etaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 16 de abril de 1892. —311no-31 Perima,.
das Figueiras, secretario.	 (•

1)11"el to de
S. Paulo

De ordem do Exm. Sr. conselheiro director,
Dr. Barão de Mimalho, em cumprimento do
aviso n. 880 de 5 do comnte inez, expedido
polo Ministerio dos Negocios da instrucção Pu-
blica, faço publico que se acha aberta nesta
secretaria, pelo prazo de quatro mezes, a
contar desta data, em todos os dias uteis, das
10 ás 12 horas da manhã, a inscriitção para o
concurso á l a cadeira da 3' serie do curso de
sciencias sociaes desta Faculdade, que com-
prebende as seguintes materias: Meneia da
adtninistraçãae direito administrativo.

Aos candidatos incumbe provar, nos termos
dos arts. 96, 07 e 98 do decreto n. 1232 F de
2 de janeiro de 1891;

1,"a qualidade de serem cidadãos brazileiros
que estejam no goso dos direitos civis e po
liticos;

2," que possuem o grão de doutor ou ba-
charel em seiencias sociaes e juridicas pelas
Faculdades Federaes ou a estas equiqaradas,
ou que, tendo esses grãos por academias es-
trangeiras, se hajam habilitado perante al-
guma daquellas Faculdades.	 •

Poderão taffibem inscrever-se os estran-
geiros que, possuindo alguns daquelles grãos,
inflarem correctamente o portuguez.

No caso de serem graduados por academias
estrangeiras ficam, porém. sujeitos á habili-
tação previa, salvo si tiverem sido professores
de faculdades estrangeiras reconhecidas pelos
respectivos governos.

Para a provadas condições acima referidas
e exigidas, os candidatos deverão apresentar
a esta secretaria no reto da inscripção seus
diplomas e titulos ou publicas-fOrmas destes,
justificando a impossibilidade da apresenta-

ção dos originaes, e folha corrida, podendo,
além dos documentos especificados, apresen-
tar quaesquer outros que j tdgarein conve-
nientes, como titulo de habilitação Ou prova,
de serviços prestados é sciencia e ao estado.

A inscripção Se poderá fazer por procura-
ção, si o candidato tiver justo impedimento.

Secretaria da Faculdade do Direito de
S. Paulo, 9 de abril de 1892.-0 secretario
An-i rd Dias d'Aguiar.

EDITAES

Edital de praça coal o pra:o de 10 dias paca
venda e arreatataçao de 10 apo lices penho-
radas ao executado Josd Antonio Gons,a!vcs
Liberai, na, fókeart abaixo.
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-

gro„juiz da Cannu •a Commerial do Tribunal
Civil e Criminal, etc.

Faz saber acs que o presente edital de
praça colo o prazo de 10 dias virem, que o
porteiro dos auditor ias ha de trazer a putdic()
pregão de venda e arme moa a quem mais
(ler e IntliOr buiço olferecer no dia 2 de maio
de 1892 (segunda-hAra), deitais da audieneia.
do estylo e és portas da casa (leste tribunal (s
cantara á rua da Constituição n. -17, 10
apolices da divida publica do valor no-
minal de 1:000.;; is. cada uma, de proprie-
dade tio Evaristo de Albuqtletitte Galvão,
fiador do ex.ecutado José Antonio Goii-
çalves Liberal, corrector de fundos publico;
desta praca, e de na. 195 124, 195.125,
208 753, 211.041, a 211.014, 284.490, 281.197.
que foram p.eilioradas ao executado José Auto-
fio Gonçalves Liberal em execução mo-
vida pelo exequente José Teixeira Pires Vil-
ida e vão é praça pela quantia de 10:100
todas ou 1:010.¡; cada uma, preço da cotação
do dia 23 dc março tio corrente anno, por
certidão nos autos, cuja praça não pôde ter
legar no dia II do corrente mel e anuo por
ser feriado da smutna santa. E quem as ditas
apolices pretender arrematar deverá compa-
recer no dia, hora e bvar acima indicados.
E para constar e chegar a noticia de todos
mandou passar o presente e mais (bus
egual teor, que serão publicados e allixados
na forma da lei pelo porteiro dos anditorios,
que de assim o haver cumprido, lavrara a
competente certidão que irará a juizo para
constar. Dado e pa ssado nesta Capital Federal,
aos 19 de abril de 1892. Eu, Henrique José
Lazary, escrivão o es-trevi,—(Jtet.oto Pinto
de Miranda Morren^gre.

Elital de notificaçalo aos aecioniyias da Com.
p'inhtit tis Lacticinios, para, dentro do p (140
de ton tuas, que correrd da bi publicaçao
deve, satisfa:erein as respertivis entradas
das quotas correspoa len!es ás suas acções 6
que se ac'unn ei utrazo sob as penas da lei

O Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto de
Aragão„juiz. da Camara Commercial (I() Tri-
bunal Civil e Criminal nesta cidade do Rio dc
Janeiro. Capital Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil. Faz saber aos que
o presente edital de notificação virem, que por
parte da Companhia de Lacticinios, foi diri-
gida ao conselheiro presidente da Camaxa
Commercial, que par seu despacho distribuiu
a este juizo, a petição do teor seguinte
Petição— Sr. presidente da Camara Cominar-
cial.—A Companhia de Lacticinios, com séde
nesta Capital Federal, e representada por
seu presidente,quer fazer vender em leilão (por
conta e 1-isco do respectivo dono) as acções
pertencentes aos subseriptores constantes da
relação junta, os quaes deixaram de fazer
a la e 5 chamadas do capital de suas arções,
e cujos prazos findaram em 18 de abril e 26
de setembro do anuo proximo findo, afim
de ser o producto dessa venda levado á comuta
de pagamento das referidas entradas. E por
ser de justiça, o que pretende, por estar de ac-
cordo com o art. 33 do decreto n. 4:1! tio 4 de
julho de 1891, requer ao dignojui,,,a quem for
esta de ordem se, faça a notificação aos acc.io-
nistas mencionados na dita relação medeante
a intimação judicial nos termos da lei. E. R

• Di ree toril.t do Comutei-elo

Patentes de invençõo

N. 1426 —Dr. Alvaro Alberto da Silva.
N. 1107— José Noschese (regularisação).
São convidados os Srs. concessionarios acima

mencionados a comparecer nesta repartição
no dia 23 do corrente, ao meio-dia, para assis-
tir it aberauta dos respectivos involucros.

Estrada de Ferro Central do
nrazil

RECEBENIENTO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico,que, nosdias 20 e 21
do corrente, não se receberão mercadorias a
despacho, por ser dia do eleição o primeiro e
feriado o segundo.

Escriptorio do trafego, 18 de abril dei 892.
— Martins Gaimaracs Filho, chefe do ti-a-
lego.

e
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H-ferimento. Capital Federal. 26 de março de
1892, O advogado. Manool (lodolitedo de Ateu-
Castro Autran.--Estava Iiïutilisada uma estam-
pilha do valor de 200 réis. Despacho.—Ao Dr.
Salvador. Rio, 30 de março de 1892,—Silva

D. A. Notifiq lte5e. 1{10
30 de março de 1892,—Salvador Muniz—Dis-
tribuição, D. a Leite, em 30 de março de
1892.-0 distribuidor interino, F. A. Martins.
A lista dos accionistas aquoso refere a petição
supra é do teor seguinte: Relação nominal
dos aceionistas da Companhia de Lactici-
Mos, que não satisfizeram as chamadas de
capital, cujos prazos terminaram em 18 de
abril e 20 de setembro de 1891; saber: Ju-
venal Damasceno, 100 acções, 4 1 chamada
de 4:000$, 5 t chamada 4:000S', debito 8:000$
Dr. Alvaro Caminha, 50 aeções, 4 a chamada
de 2:000$, 5 1 chamada 2:000, debito 4:000$
Francisco Antonio da Silva, 20 acções, 4a cha-
mada 800$, 5 1 chamada 800$, debito 1:000$ ;
D. Porfiria Guimarães, 10 acções, 4 chamada
400$, 5 t chamada 400$, debito 800$ ; Caetano
Pinheiro da Fonseca, 25 ;tegões, 5 1 chamada
1:000$, debito 1:000$ ; .1. A. Durães Casta-
nheira, 5 acções, 5' chamada 200$, debito
200$; Malafaia Filho St Comp. 20 acções,5"
Mada 800$, debito 800$; M. Guimarães, 40
acções, 5a chamada 1:600$, debito 1:600$;
Trajam) Antonio de Moraes, 50 ac-
ções, 5' chamada 2000$, debito 2:0'0A;
Francisco C. Alberto da Costa, 100 acções,
chamada 41000$000, debito 4.O00.000; Luiz
Malafala, 70 acções, 5' chamada 2:800$000,
debito 2:800$000.—Rs. 26:800$000. E por vir-
tude do despacho stipra,SepaSSOU prsente
edital, pelo teor do qual sio notificados os
aecionistas acima mencionados, para sciencia,
de que, no prazo de um mez, contado da data
da 1 publicação deste, são obrigados a satis-
%zer á Companhia de Lacticinios as entra-
das em a trazo para complemento do capital
da chamada, visto não o terem feito por oc-
casião das mesmas chamadas, sob pena de
serem as suas acç5es vendidas em publico
leilão,pelo preço da cotação na occasião deste.
por conta e risco dos notificiutos, para paga-
mento dos seus debitos á mesma companhia,
podendo esta, caso não sejam vendidas por
falta de comnrador taes acções, declarei-as
perdidas, apropriando-se das entradas feitas,
ou exercer contra os notificados os direitos
derivados de suas responsabilidades, tudo
nos termos da petição acima transcripta e lei
vigente a respeito. Para constar se passou
este, e mais tres de igual theor, que serão
publicados por 10 vezes, durante um mez, em
2 folhas de circulação desta capital (sede da
mencionada companhia) e affixado na fi'atina
da lei, polo porteiro dos auditorios, que
lavrará a competente certidão, para ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
cidade Ao Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, aos
31 de março do 1892. E eu Joaquim da Costa
Leite o subscrevi.— Salvador A, Muni Barreto
de iírayao.

PARTE COMMERCIAL
Rio, 20 de abrilCambio

Os bancos conservaram as taxas officiaes de
hontem, e o mercado mostrou menos firmeza,
mas fechou um tanto mais estavel.
Houve pouco movimento constando as trans-

acções realisadas de lettras bancarias sobre
Londres, a 11 5/8 d. contra banqueiros, e a
11 11'16 e 11 3/4 d., emtata, caixas ma-
triz e filial, de papel repassado de 1111/10 d.;
e de, papo" particular aos extremos de 11 3/4
a 11 13/1C) d.,

As taxas officia.es affixadas pelos bancos
fintam as seguintes
Londres, por 1$, li 1/2 a 11 5 '8 d. a 90 d/v.
Pariz, por franco, 810 a 830 es. a 90
Hamburgo, por marco,1$012 a 1$023,a, 93d/v.
Ralha, por lira, 827 a844 rs. a 3 d/v.
Portugal, 380 a 400 "/., a 3 d/v.
nIova York, por dollar, 4$320 a 4$330, á vista.

Mercadorias
As mercadorias entradas no dia 18 foram:

Desde 1 do mez

Aguardente 	 3	 pipas.
Algodão 	 0.484	 ilog.
Café 	 153.583 5..153 481
Carvão vegetal 	 18.380 017.014
Couros seccos e

salgados 	 7 500
Fumo ... 	 14.040 186.014
Madeiras 	 3.000	 »
Queijos 	 22,621 149.93 1
Toucinho 	 8 427 131 810
Diversas 	 59.468 812.752

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia do Fincão le rire-

eidos A Manca
ACTA DA ASSEMBLEA. GERAI, ORDINÁRIA

A' 1 hora da tarde do dia 20 de março de
1892, achando . se rounidos nesta capital, no
esoriptorio da com2anhia, á rua Theophdo
Ottoni n. 54, para onde foram convocados,
por annuncios nas folhas darias, os Srs. ac-
cionistas inscriptos no livro respectivo e re-
presentando pur si e por procuração dez mil
duzentos e trinta e cinco (10.235) acções, o
Si'. Manoel de Miranda Castro, presidente da
directoria, assume a direcçã o dos trabalhos e
indica para presidir a assembléa o Sr. Bento
da Rocha Cabral, que è approvado por accla-
mação, toma assento e completa a mesa cha-
mando para se.cretarios os Srs. Othon Leo-
nardos e Augusto Cezar de Miranda Jordão.

E' lida e approvada sem debate a acta da
ultima assemb!éa, geral.

O Sr. presidente da assembléa exp3e que,
conforme consta dos annuneios de convocação
e dos estatutos o fim da reunião é a apre-
sentação do relatorio da directoria e contas
respectivas (com parecer do conselho fiscal)
relativo ao anuo social findo em 31 de de-
zembro ultimo, eleição da directoria e conse-
lho fiscal, discussão e adopção de qualquer
medida de interessespara a companhia.

Sendo pela assembléia dispensada a leitura
do relatorio por haver sido publicado no
Diario Officio!, o Sr. presidente convida o
Sr. relactor do conselho fiscal a proceder á
leitura do respectivo parecer, que conclue
pela approvação das contas apresentadas e
concede um voto de louvor á directoria.

Submettido a discussão o relatorio com o
parecer e não havendo quem use da palavra,
procede-se à votação do mesmo parecer, que é
approvado por unanimidade, abstendo-so de
votar os membros da directoria e os do con-
selho fiscal.

Procede-se em seguida á eleição da directo-
ria e conselho fiscal, sendo recebidas 13 codu-
las as quites, sendo apuradas, dão o seguinte
resultado

Voto:

Joaquim Carvalho de Oliveira e Silva 	 351
Manoel Miranda Castro 	  351
William flector 	  . 351
Francisco Marques da Silva Paranhos... 100
Bento da Rocha Cabeai 	 	  50

Foram pelo Se. presidente proclamados di-
rectous durante o triemlio a declarei' os
Srs. Joaquim Carvalho de Oliveira e Silva,
Manoel de Miranda Castro e William Heitor,
todos reeleitos.

Para o conselho fiscal
Antonio João Alves da Cunha e

Silva 	 	 333 votos
Commendador Antonio Ferreira

da Silva 	 	 318 »
Manoel (juilherme da Silveira ...	 22.5 »
Othon Leonardos 	 	 55
Manoel Salgado Zemin 	 50 »
Francisco Marques da Silva Para-

10 »
O Sr. presidente proclamou membros do

conselho fiscal para o corrente anuo os Srs.
Antonio João Alves da Cunha e Silva.,
Commendador Antonio Ferreira da Silva.
Mano ol Guilherme da Silveira.

Vem á mesa a seguinte
P,.oposta

Attendendo á necessidade de ser reformada.
a lei organica da companhia e considerando
que essa refornia terá de comprehender au-
gmento de capital, parte do qual será constá--
tuido em bens, proponho:

1" que seja nomeada uma commissão com-
posta de fres accionistas para u fim de ela-
borei' a reíbrina dos estatutos;

que so,jain igualmente nomeados troa
lonvadts para, ouvida a directoria,proccderem
aos necessa,rios estudos e avaliarem os bens
da companhia,de conformidade com a reforma
alludida devendo o laudo respectivo ser sub-
mettido a uma assembléia geral extraordinaria,
que deverá ser convocada para deliberar
acerca da sobredita reforma.

Em assembléa geral da Companhia de Fiação
e Tecidos Aliança —01/HM Leonardo..

O Sr. prosidente põe em discussão esta pro-
posta sobre a qual ninguem falia e sendo
posta a votos e unanimemente approvada.

Procede-se t eleição dos membros que de-
vem constituir a commissão ti roforma dos
estatutos sendo recebidas 13 codulas que apu-
radas apresenta ia o seguinte resultado:
Antonio João Alves da Cunha e

Silva 	  290 votos
Otlion L?onardos 	  254 »
Bento da Rocha Cabral 	  248 »

Procede-se taanbein á eleição dos tres lou-
vados recebendo-se o mesmo numero de ce-
dulas dando o seguinte resultado:
Francisco Ramos Paz 	  338 votos
Coronel Luiz Gonçalves de Aze-

vedo 	  338 »
Dr. Carlos Ilargreaves	  	 338 »

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
donte agradece aos Srs. accionistas presentes
e encerra a sessão ás 3 horas da tarde.

Da que para constar se lavra a presente
acta que é assignada pelos membros da mesa,
e eu, Othon Leonardos, servindo de 1° secre-
tario, a mandei lázer, conferi e assigno com a
mesa.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1892.— O
presidente, B. R. Cabral.—Otlion Leonardos.
—A. C. Mirando Jord,"lo.

ANNUNCIOS
Companhia, Importadora do

Pianos o Masica,s
EM LIQUIDAÇÃO

Convocamos os Srs. accionistas a reunir-
se sabba.do, 2$ do corrente, ás 11 liaras da.
inanhã, á praça Tiradentes n. 67, sobrado,
afim de serem scientifica,dos dos trabalhos da
commissão liquidante eleita em assembléa ge-
ral extraordinaria de 14 de março preterito.

Capital Federal, 20 de abril de 1892.— A
cooimasi't'o.

Companhia. Nitheroy do Ma-
to l'iltC32g , Cons ti-noções 43 Ser-raria a, Vapor
Convido os Srs. accionistas a reunir-se

em assembléa geral extraordinaria no dia 20
do corrente, à 1 hora da tarde, á rua da
Quitanda, n. 77, para tomar conhecimento
de uma proposta que, sendo acceita, importa a
liquidação da companhia.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1892.-
O secretario, Gustavo Josd da Matta.

Companhia Ni theroy, do Ma-
-ter ia es, ms t rue wiies e Sor.
.raria a Vapor

Não tendo comparecido numero legal de ac-
cionistas á reunião convocada para hoje,
convido novamente OS Srs. accionistas a
reunir-se no dia 24 do corrente para 03
mesmos fins indicados nos annuncios ante-
riorea.

Rio de janeiro, 20 de abril de Hm.—
GastaVa Josd de. Maltes,

Rio de Janeiro—Imprensa Nacional-1892.


